
 

 

Iniciação ao 

Cooperativismo 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

O que é o Cooperativismo? 

 

O cooperativismo é um modelo econômico e social baseado na cooperação mútua 

entre indivíduos ou grupos de pessoas para alcançar objetivos comuns. É uma forma 

de organização que se diferencia do modelo tradicional de negócios, uma vez que 

coloca o bem-estar coletivo acima do lucro individual. Neste texto, exploraremos a 

definição e o conceito do cooperativismo, suas origens históricas e os princípios e 

valores que o norteiam. 

 

Definição e Conceito de Cooperativismo: 

 

O cooperativismo é uma filosofia de vida e uma prática que coloca a colaboração no 

centro de suas ações. Em sua essência, é um sistema no qual pessoas se unem 

voluntariamente para atingir objetivos econômicos, sociais e culturais em comum. 

Essa união se dá por meio da criação de organizações cooperativas, nas quais os 

membros são proprietários, tomadores de decisões e beneficiários dos resultados. A 

ideia central é compartilhar recursos, conhecimento e esforços para benefício mútuo. 

 

História e Origens do Movimento Cooperativista: 

 

As raízes do cooperativismo remontam ao século XIX, período marcado pela 

Revolução Industrial na Europa, quando as condições de trabalho e de vida das 

classes trabalhadoras eram extremamente precárias. O pioneiro do movimento 

cooperativista moderno foi o britânico Robert Owen, que fundou a primeira 

cooperativa em 1844, em Rochdale, na Inglaterra. A Sociedade dos Probos Pioneiros 

de Rochdale estabeleceu os princípios que viriam a definir o cooperativismo, como 

a adesão voluntária, a gestão democrática, a distribuição justa de excedentes e o 

compromisso com a educação. 

 

 



 

 

Princípios e Valores do Cooperativismo: 

 

O cooperativismo é guiado por sete princípios fundamentais, estabelecidos pela 

Aliança Cooperativa Internacional (ACI), que orientam o funcionamento das 

cooperativas em todo o mundo: 

 

1. Adesão Voluntária e Aberta: As cooperativas são organizações abertas a todas 

as pessoas dispostas a aderir e cumprir com os princípios cooperativos. 

 

2. Gestão Democrática: As decisões são tomadas de forma democrática, com um 

voto por membro, independentemente de seu capital investido. 

 

3. Participação Econômica dos Membros: Os membros contribuem igualmente 

para o capital da cooperativa e compartilham os resultados de acordo com sua 

participação. 

 

4. Autonomia e Independência: As cooperativas são autônomas e independentes, 

mantendo-se livres de influências externas. 

 

5. Educação, Formação e Informação: As cooperativas promovem a educação e a 

formação de seus membros, bem como a divulgação de informações sobre o 

movimento cooperativista. 

 

6. Cooperação entre Cooperativas: As cooperativas trabalham juntas em espírito 

de solidariedade para fortalecer o movimento cooperativista. 

 

 

 



 

 

7. Interesse pela Comunidade: As cooperativas atuam para o desenvolvimento 

sustentável de suas comunidades, promovendo valores éticos e sociais. 

 

O cooperativismo é uma forma de organização que coloca o ser humano no centro 

das atividades econômicas e sociais, buscando promover a igualdade, a solidariedade 

e o bem-estar coletivo. É uma resposta ao individualismo desenfreado, promovendo 

um modelo sustentável de desenvolvimento baseado na cooperação e na busca por 

soluções compartilhadas. É uma filosofia que, ao longo dos anos, demonstrou sua 

capacidade de trazer benefícios econômicos e sociais para as comunidades em todo 

o mundo. 

  



 

 

Tipos de Cooperativas:  

Escolhendo a Melhor Opção para seus Interesses 

 

As cooperativas são organizações que abrangem uma variedade de setores e 

atividades, reunindo pessoas com interesses comuns para alcançar objetivos 

econômicos, sociais e culturais. Cada tipo de cooperativa atende a necessidades 

específicas e oferece oportunidades únicas para seus membros. Neste texto, 

exploraremos os diferentes tipos de cooperativas e como escolher a mais adequada 

para seus interesses. 

 

1. Cooperativas Agrícolas: 

- As cooperativas agrícolas reúnem agricultores para melhorar sua capacidade de 

produção, comercialização e acesso a recursos. 

- Benefícios incluem o compartilhamento de maquinaria, aquisição conjunta de 

insumos e venda coletiva de produtos agrícolas. 

- Ideal para agricultores que desejam aumentar sua eficiência e poder de negociação 

no mercado. 

 

2. Cooperativas de Crédito: 

- As cooperativas de crédito oferecem serviços financeiros, como empréstimos e 

contas de poupança, aos membros. 

- Os membros são proprietários da cooperativa e participam das decisões financeiras. 

- Uma escolha inteligente para pessoas que buscam serviços financeiros mais 

acessíveis e personalizados. 

 

 

 

 



 

 

3. Cooperativas de Consumo: 

- Essas cooperativas são formadas por consumidores que se unem para comprar 

produtos ou serviços em grande quantidade, obtendo descontos. 

- Reduzem custos para os membros, promovendo o consumo consciente. 

- Ótimas para indivíduos interessados em economizar dinheiro em compras 

regulares. 

 

4. Cooperativas de Trabalho: 

- As cooperativas de trabalho são compostas por trabalhadores que se unem para 

criar empregos e gerenciar negócios coletivamente. 

- Os membros têm controle sobre as operações e distribuem os lucros. 

- Indicadas para pessoas que desejam maior autonomia em suas carreiras e trabalhar 

em um ambiente colaborativo. 

 

5. Cooperativas de Habitação: 

- Estas cooperativas permitem que os membros adquiram moradias a preços 

acessíveis por meio de investimento coletivo. 

- Os membros participam da gestão e manutenção das propriedades. 

- Ideais para quem busca opções de habitação mais econômicas e sustentáveis. 

 

6. Cooperativas de Saúde: 

- Cooperativas de saúde oferecem serviços médicos e de cuidados de saúde por meio 

de parcerias entre profissionais da saúde e pacientes. 

- Os membros têm voz nas decisões sobre serviços e políticas de saúde. 

- Uma escolha sensata para aqueles que desejam maior controle sobre seu 

atendimento médico. 

 

 



 

 

7. Cooperativas de Energia: 

- Cooperativas de energia promovem a produção, distribuição e uso sustentável de 

energia, muitas vezes a partir de fontes renováveis. 

- Os membros compartilham os custos e benefícios da geração de energia. 

- Uma opção para quem deseja contribuir para a transição energética e reduzir custos 

de energia. 

 

Escolhendo o Tipo de Cooperativa Adequado para seus Interesses: 

 

Ao escolher o tipo de cooperativa mais adequado para seus interesses, considere os 

seguintes passos: 

 

1. Identifique suas necessidades e objetivos: Avalie o que você deseja alcançar ao 

ingressar em uma cooperativa. Isso pode incluir economizar dinheiro, acessar 

serviços específicos ou ter mais controle sobre uma área da sua vida. 

 

2. Pesquise e conheça as opções: Estude os diferentes tipos de cooperativas 

disponíveis na sua região. Descubra quais cooperativas atendem às suas 

necessidades e valores. 

 

3. Participe de reuniões e converse com membros: Participar de reuniões e 

conversar com membros existentes pode oferecer insights valiosos sobre como a 

cooperativa opera e se ela é a escolha certa para você. 

 

4. Considere sua capacidade de comprometimento: Avalie seu tempo, recursos e 

disposição para se envolver ativamente na cooperativa, pois muitas delas exigem 

participação ativa dos membros. 

 



 

 

5. Verifique a viabilidade financeira: Analise as condições financeiras da 

cooperativa, incluindo taxas de adesão, contribuições e projeções de custos e 

benefícios. 

 

6. Junte-se e participe ativamente: Após escolher a cooperativa adequada, torne-

se membro ativo, contribua com suas habilidades e participe das decisões e 

atividades da cooperativa. 

 

As cooperativas oferecem uma ampla gama de oportunidades para pessoas que 

desejam colaborar em busca de objetivos comuns. Ao escolher o tipo de cooperativa 

que melhor se adapta aos seus interesses, você pode aproveitar os benefícios do 

trabalho coletivo e contribuir para uma sociedade mais justa e igualitária. 

  



 

 

Importância do Cooperativismo:  

Impulsionando o Desenvolvimento Econômico  

e Social Sustentável 

 

O cooperativismo desempenha um papel fundamental na sociedade contemporânea, 

contribuindo significativamente para o desenvolvimento econômico e social 

sustentável em todo o mundo. Neste texto, exploraremos a importância do 

cooperativismo, destacando seus benefícios econômicos e sociais, bem como sua 

contribuição para um futuro mais sustentável. 

 

Benefícios Econômicos das Cooperativas: 

 

1. Acesso a Recursos Financeiros: As cooperativas de crédito fornecem serviços 

financeiros acessíveis, como empréstimos e contas de poupança, permitindo que 

indivíduos e pequenas empresas tenham acesso a capital necessário para crescer e 

prosperar. 

 

2. Redução de Custos: As cooperativas de consumo permitem que os membros 

comprem produtos e serviços em grandes quantidades, resultando em preços mais 

baixos e economias significativas. 

 

3. Geração de Empregos Locais: As cooperativas de trabalho criam oportunidades 

de emprego e permitem que os trabalhadores se tornem proprietários de seus 

negócios, promovendo a estabilidade econômica nas comunidades. 

 

4. Desenvolvimento Agrícola: As cooperativas agrícolas melhoram a capacidade 

de produção e comercialização de agricultores, permitindo que eles negociem preços 

justos e acessem mercados mais amplos. 

 



 

 

5. Sustentabilidade Empresarial: A gestão cooperativa enfatiza a responsabilidade 

financeira e a distribuição equitativa de excedentes, promovendo uma abordagem 

sustentável para os negócios. 

 

Benefícios Sociais das Cooperativas: 

 

1. Participação Democrática: As cooperativas promovem a participação ativa e a 

tomada de decisões democráticas entre seus membros, capacitando as pessoas a 

terem voz em questões que afetam suas vidas. 

 

2. Desenvolvimento de Comunidades: O cooperativismo fortalece as comunidades 

ao criar redes de apoio e promover a colaboração entre os membros, contribuindo 

para o bem-estar social. 

 

3. Educação e Capacitação: As cooperativas priorizam a educação e a formação de 

seus membros, capacitando-os com conhecimentos e habilidades que melhoram sua 

qualidade de vida e oportunidades de emprego. 

 

4. Redução das Desigualdades: A distribuição equitativa de excedentes e 

benefícios nas cooperativas ajuda a reduzir as desigualdades econômicas e sociais. 

 

5. Resiliência em Tempos de Crise: As cooperativas têm demonstrado serem mais 

resistentes em períodos de crise, uma vez que a colaboração e o apoio mútuo são 

fundamentais para sua operação. 

 

 

 

 

 



 

 

Contribuição para o Desenvolvimento Sustentável: 

Além de seus benefícios econômicos e sociais, o cooperativismo desempenha um 

papel crucial na promoção do desenvolvimento sustentável. As cooperativas têm se 

destacado nas seguintes áreas: 

 

1. Sustentabilidade Ambiental: Muitas cooperativas adotam práticas sustentáveis 

em suas operações, como a produção orgânica de alimentos, o uso de energias 

renováveis e a gestão responsável de recursos naturais. 

 

2. Inclusão Social: As cooperativas são frequentemente instrumentos de inclusão 

social, proporcionando oportunidades a grupos marginalizados, como pessoas com 

deficiência, refugiados e comunidades rurais. 

 

3. Desenvolvimento Rural: As cooperativas agrícolas desempenham um papel vital 

no desenvolvimento rural, promovendo a segurança alimentar, gerando empregos e 

ajudando a preservar a cultura local. 

 

4. Inovação e Empreendedorismo: As cooperativas incentivam a inovação e o 

empreendedorismo ao fornecer um ambiente de apoio para o desenvolvimento de 

novos negócios e ideias. 

 

5. Ética nos Negócios: O cooperativismo promove uma abordagem ética e 

responsável aos negócios, priorizando o bem-estar das pessoas e das comunidades 

em vez do lucro desmedido. 

 

O cooperativismo é uma força transformadora que beneficia tanto indivíduos quanto 

comunidades, impulsionando o desenvolvimento econômico e social sustentável. 

Suas práticas democráticas, ênfase na igualdade e compromisso com a colaboração 

oferecem um modelo eficaz para abordar os desafios do mundo moderno e construir 

um futuro mais equitativo e resiliente. 


